
O liga desta 
semana vai para os 

dois primeiros episódios de 
Euphoria. Após quatro anos de pausa 
e duas grandes perdas no elenco, 
com a morte de Angus Cloud e de 
Eric Dane, os episódios novos trazem 
a mesma energia das temporadas 
anteriores e têm deixado curiosidade 
nos espectadores sobre os próximos 

passos dos personagens.

The Pitt finalizou a 
segunda temporada na 

semana passada e, apesar 
do alto nível de produção, não teve 
o mesmo impacto do que a primeira. 
Os conflitos perduraram demais e a 
trama parece ter decidido fazer uma 
“temporada de transição”, já que 
a próxima já está confirmada para 

lançar ano que vem. Uma pena! 
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A trajetória do rei do pop acaba de 
chegar às telonas. Com direção de Antoine 
Fuqua e um orçamento de mais de US$ 150 
milhões o filme Michael aborda a história do 
artista desde o início da carreira, no Jackson 
5 com os irmãos, até alcançar o mundo. 
Amadas e odiadas por muitos, as cinebio-
grafias são um gênero de muito sucesso de 
bilheteria e, quando bem feitas, destacam-se 
até mesmo em premiações.

Foi o que aconteceu em 2024 com Um com-
pleto desconhecido. Narrando a história de 
Bob Dylan e o movimento folk, o longa recebeu 
oito indicações ao Oscar, incluindo a segunda 
indicação da carreira de Timothée Chalamet, 
que interpretou Bob Dylan. Apesar de ter saído 
de mãos vazias, foi um dos destaques do ano e 
atualmente está disponível no Disney+.

Na mesma plataforma, uma das grandes 
cinebiografias dos últimos anos também está 
disponível. Varrendo prêmios na tempora-
da em que participou, Bohemian Rhapsody 
acompanha Queen, uma das maiores ban-
das de todos os tempos, do início até o 
fim. Com belíssimas cenas de show e uma 
atuação impecável que Rami Malek, que 
levou o Oscar pela interpretação de Freddie 
Mercury, o longa é um dos grandes filmes 
dos últimos tempos e honra a história e a 
memória de Mercury com grandeza.

No Brasil, dois filmes disponíveis na 
Netflix brilham ao entregar veracidade 
e beleza à história de artistas nacionais. 
De 2004, Cazuza — O tempo não para, 
com direção de Sandra Werneck e Walter 
Carvalho, é uma das grandes biografias 
brasileiras e contou com a participação de 
Lucinha Araújo, mãe do cantor, na construção 
do roteiro. No filme, Cazuza é interpretado 
por Daniel de Oliveira.

A figura de Cazuza também aparece 
em outra grande cinebiografia. De 2025, 
Homem com H traz Jesuíta Barbosa como 
Ney Matogrosso em uma das maio-
res interpretações nacionais dos últimos 
tempos. O filme de Esmir Filho mergulha 
em todas as fases desse ícone brasilei-
ro, desde muito antes da música. Com 
a voz de Ney nas canções do filme, o 
longa ganha ainda mais uma camada em 
sua cena final com a presença de Ney 
Matogrosso em uma apresentação atual 
em São Paulo. Vale a pena assistir!

Cinematografia da música FIQUE 
DE 
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• O filme Terra de 
pistoleiros chega a HBO 
Max no 
dia 29 de abril

• O K-drama Terra do ouro estreia 
no Disney+ em 29 de abril

• Nova série da Netflix, 
Homem em chama entra 
no catálogo em 30 de abril
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Jesuíta Barbosa como Ney Matogrosso em Homem com H
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Michael aborda a trajetória do pop star desde a infância

 L
io

ns
ga

te

Rami Malek em Bohemian Rhapsody: Oscar de Melhor Ator


